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16 de maio   
 

Kyle Rote, Jr. 
 
 
Abstende-vos de toda forma de mal. I Tess. 5:22. 
 
 

Kyle Rote, de 19 anos de idade, era um astro de futebol da 
Universidade do Estado de Oklahoma, na noite em que ele e seu amigo Henry 
Davis foram presos pela polícia de Stillwater. 

- Oh! Não! - gemeu Kyle quando viu a luz azul e vermelha refletir em 
seu espelho retrovisor. Ele desviou para o lado da estrada e enfiou a mão no 
bolso em busca de sua carta de habilitação. 

- Ei moços! Desçam do carro! Vocês estão presos - ordenou o policial. 
- Que aconteceu? - perguntou Kyle. 
- Nós não fizemos nada - disse Henry. 
- Haverá tempo suficiente para conversar na delegacia de polícia 

respondeu um dos policiais. 
Na delegacia lhes foi dito: 
- Temos informação de que o carro que vocês estão dirigindo foi usado 

em vários assaltos. Vocês estão dirigindo o carro, por isso suspeitamos que 
estejam envolvidos. 

- Este carro nem é nosso - explicou Kyle. - Acabamos de tomá-Io 
emprestado para ir ao centro comer um hambúrguer. Acreditem, jamais 
roubei alguma coisa em minha vida! Não somos ladrões! 

- Aceito o que você diz - sorriu o oficial. - Quem foi o amigo que lhe 
emprestou o carro? 

Finalmente, três dos verdadeiros ladrões foram presos e trazidos para 
a delegacia. 

- Kyle Rote é nosso chefe - mentiram eles, pensando que ao 
mencionarem um atleta importante, tudo seria silenciado. 

Kyle ficou em grande dificuldade, e levou muito tempo e esforço para 
pôr a ficha em ordem. Mesmo depois que os jornais publicaram a verdade, 
havia os que pensavam se realmente Kyle e Henry não estavam envolvidos. 
No ano seguinte, Kyle e Henry mudaram de escola para que pudessem ter o 
nome limpo. Podem estar certos de que depois disso eles foram muito 
cuidadosos na escolha dos amigos com quem andavam. 

Kyle e Henry aprenderam que não basta não praticar o mal. É preciso 
também evitar a aparência do mal. Gostemos ou não, as pessoas nos julgarão 
pelos amigos que conservamos e as evidências que observam, por mais 
erradas que sejam. 

 


